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Aperta 


« de brutalidade, incompatível com a virgindade 
dos olhos verdes e das cabeças douro 

E quasi tudo são descrinções de miserias, de 
vicion de crimes, de lobeuras: 

Dantas é Penteado são entre os novos dos que 
mai alo Não de conseguir collocar os nomes, 


CHRONICA OCCIDENTAL Etivos Esta Excollentes poetas, procurando afastar-se dos 

trago  sejentiico a dominar a man m hecidos, estudam a lingua em que 

A Agencia Havas distribuiu, ha dias, o tele- eira existe == 80 livro am aspecto de N elrando domala em suns du 
grama seguinte 


ento deparar 

o contra o presidento Pridente do O ATT 
to em que eso desem 

no arena) da maitnhr, depoin de 

tor viado 8 vapor na qual regressou la 

El o genéral Barbosh 

A multi intervel travandose prane 
de motim. 

O coronel Mora 
dente, que njudou 
ficou ligeiramente 
peer, eve Um punida, sus 
Bindo rapidamente 

Ra lvoroço. no Rio de Janeiro em e 
alo Pesto acontecimento 

“olegrammas posteriores vieraminiélis 
monto Gonfirimar triste nova. 

O marechal Bettencourt, o mi 
sussinudo dra homem de sura energia, 
mo 0. demonstra sufocando a Pa 
do estudantes da escola mi 
ent pano pura aliando 
As opelnçõos contra os Companheiros de 
Aneinio Conselheiro je 

TE Com a, mulor anciedada que se es- 
eram ON pormenores. deste Mrantudo, 
Que hem ervescencia dos 
alimos mas oc so, ha 
muto e 
dos dó 

O sobr 
ue sofrido, eee da oa mit 
do: Presidente e, fu muito, ódiádo pelo 
partido fncobino | 

A fabre dos crimes políticos yasepro 
pagando, os delirantes, os epilceticos, on: 
Softram na desorganisaçãe da socielado 
nelietica ampl campo para, como em 
combate. num eireo “entre 0 applausos 
dis ds improprios ditado deseo 


ADO GONTRA O PRESIDENTE DA REPUBLICA DO BRAZIL 


«obrinho do Presi 


o do sr, Prudente de Morues, 


generados sempre, com os stigmas di sua 
Inferiorilade gravados mos erancos, como 
om Chtrlotta Corday, ou ns fáces nsyme- 
trlêas, como em muitos dos modernos 
amarohistas, 

Doentes contra doentes, ha de ser terr 
vei à lucta por estes tempos de revoluçã 
em tudo, que vão correndo, sem um ideal 
consolador e definido para onde se possa 
apela 

Doentes ! 

Ha dias com este titulo sahiu do prelo, 
editado pela casa de M. Gomes, um peque- 
nino livro, de que so quetores dois ra 

tes de muito talento. Um deles Julio. 


no, pelo seu excelente volume de versos 
SE MADA == O outro seu collaborador agort, 
Manuel Penteado, já ha tempos com cllê 
assignára une pequeninos contos na 7ur- O PRE: 


ENTE DA REPUBLICA DO BRAZIL, DR. PRUDENTE DE MORAES 


cas 


“oh O dd da e A a di im Di RAR 


O OCCIDENTE 


rezas, escrevendo a:phrase curta, expressa, rigo- 
7058, tomo o exige a parte, toda sciencia, da sua 
vltima obra litterario. É 

Estudantes ainda, ambos perto de terminarem 
o curso da Escula Medica, conscios do proprio 
valor, em vez il perderem tempo, nome & quali 
dades, escrevendo do acaso da inipiração ou pe- 
la vaidudesinha de mais um volume publicado, nos 
proprios livros, nos casos patholoicos encontra: 
Tam o ussumpto, que souberam expór m'aguellas 
Paginas, muitas delas d'alto valor fitterari. 

o. dois. rapazes que trabalham, que sabem 
trabalhar, e que, com mais uma duzia d'elles, 
contrasta, Mmihosamente. com tantos que se 
estrejam que à toda. à hora apparecem em foma- 
lécos de” eritica, Jeremias de cõco, já com todos. 
ds ares superiores da impatencia, chorando lagri- 
mas sujas Sobre a decadência da literatura. 

É o que é inegavelmente verdade é que, ao 
passo. UE. uma ou outra obra darte por vez 
hos entunta é púde ter um logar d'honra na bi- 
Mliorheca pequenina, em todos esses milhares de 
artigos. que à combutem, que pretendem esphia- 
celália, não s6 encontra moita vez uma só phrane, 
“um dito apenas, que prove um bocadinho de bom 
“senso, uma maneira de vêr de artista, Logares. 
comuns, Applicações disparatulas 4 obra nova 
de coisas Já ditas. E 

E entretanto, não querendo extigerar, os aril- 
gos de critica que se publicam em Portugal da 
Fiam, pelo menos, duzentos grossos volumes por. 
anno. 

Chega a parecer extraordinario que tantos se 
occupem em querer dar cabo d'ura coisa qu 
Alizem, não existe, Mas elles apresentam-se, 
“los no enorme batalhão, como cheios de Idéns, 
de energia, de bom senso, de capacidades. 
criemens, sé são capazes! 

Não vale a pena, isto é um pais desgraçado! E 
do aupercílio melincholico, embusam com todas 
as fuculdades 1 

“Alguns (entrar; não puderam, « são quasi sem 
pré dos peores. Esverdinharam e formaram-se ter- 
yis À incapacidade propria excita-os contra os 
nro em que develam ver eguns, e então cl 
mam lhes iiotas. De cocoras na amo, ssgarava. 
tam 1 ver se deitam úbaiso o pedestal pequeno, 
que alles propeios levantaram, ma esperança que 
à homeminho Iá de cima lhes desse um sido. 

Um dia, conversando com um dos melhores. 
ariticos de Pormugal à respolto dese batalhão, 
pt ve ancoraçado do Jorn ari va 
p 


desafogar em papeluchos de vida  ephemera, e 

erguntundo-lhe o, motivo, porque sso Taglam, 
respondeu sm de esconder à 
vaingem 

“Aconselhariamos a todos que lêsiem o que 
dtelles. diz. muito justamente Vevillot no seu Mn- 
juntissimo artigo sobre Murger. 

Mas o proprio. Veuilor destaca este das outros, 
porque Murger trabalhava. Não saube entretanto 
Avalia, não quiz reconhecer à belíssima poesia 
APaquêlis paginas tão alegres, tão cheias de vida, 
é dai outras tão amorosamente melancolicas em. 
que ak moribundas beijam os amantes e exhalam. 
num beijo as almas! 

Ma mus de sessenta annos que foram escripias 
nquellas puginas das Scenas da Vida da Bohemia 
ty novamente agora nos apareceram respirando 
mocidade, na encantadora musica de Puce 

"q exito da opera no theatro de S. Gar- 
par da musica, todos falavam na ex- 
posa. 
Foi esse o motivo que levou Squsa Bustos a 
compra, pesa em cínco actos, que nó sabbado, 
Si ela primeira ve se represa no theuro da 
“Prindade e que é feita sobre o libretto italiano, a 
antiga comedia de Barriére e à propria obra fun- 
daméntal de Murger, 

Encarregaram-se dos principaes papeis Pal 
ra, Pastas, Maria Pia de Almeida, Rosa Paes, Fer 
eira da Silva, Melo, Valle, Costa, Augusto, Qu 
ro e Joaquim Costa. 

O eterno Murger, aquelle que melhor soube 
nos tempos romanticos cantar as alegrias e dó- 
res da mocidade, atravez de todas as modifica- 
ções padecidas pela obra primitiva, que obriga- 
ram a moldar às conveniencias do thestro.fulge. 
com seu relulgentissimo talento, sol de todos os. 
corações novos, em todas iquellas formosas «ce. 
nas, ém que Mimi apparece na mansarda, se apa 
xonu pelo pocta, morre d'amor, emquanto aínda 
vibra O ecco da gsrgalhad de Musetie 

Mocidale, sonhos, risos em meio das lagrimos, 
como tudo foge! 

aBusctte, gui n'dtait plus ele, 
Disait que je a'étais plus mois» 


Rodolpho, Marcello, Colline, Schaunard, foram 
os amigos dos nossos vinte annos. 


= uma fom 


Quem não riu com elles ? Quem não chorou 
a pie mor de Fraéio guess re. 

o ? Que delicioso periume à de Musutte* Que 
doidas alegrias afhqueia marmarda em que Nim 
O suplemento liuerario do Jows. publicos 
ultimaménte. uns copitolos, das. memorias. de 
Sebann 1 Shinard), dono duma das primeiras 
iojas de quinquilherias de Bars e que sobreviveu 
a todas os seus companheiros de bohemia. 

São paginas interessantes em que elle nos con- 
ta como conheceu Murger (Rodolpho). É 

Era à alegria dos corações no negrume da mi- 
seria. Bate à chuva nos vidras da trapeira, quei- 
mamse os. miseros,taresos no fogão. Depois às 
cinzas esiriavam no lar a neve cabia silenciosa 


Escuridão !. .. Que importava? Tinham 
or € luz 05 corações! 
Morreu, ha dias, em Lisboa, um desses typos. 


da rua, dê todos conhecido, o Mangerico. Maltas 
a elle contar tambem, embora a bo- 
oa não seja, seno nos pontos me- 
nos ideses, comparavel á de Murger. 
Ô campo em que o Mungerico manobrava era. 
Estao; limitado pelo Loreto & calé Tavares 
meia noite até de madrugada por aquelles as- 
phaltos arrastava a pema, fazendo recados, le- 
Tundo cartas, recebendo vonfldencias, dixendo os 
seus ditos. Compunha natyras que repetia, fazen- 
do particular uso dos nomes posticos. Apressado, 
contando, ja Praça de Luis de Camões bu 
uma carringem, abria sollícito a porta aos fre- 
gue fehavica com estrondo, &, todo emproa- 
o, diria pars 0. cocheiro ; 
> Ora agora vê Iá como levas esses pégasos ! 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O ATTUNTADO CONTRA O PRESIDENTE 
DA MEPUNLICA DO NEAMIL. 


No sabbado passado, 5 do corrent 
tal surprekiendida pelas notici antes que 
um telegramma expedido, em data de 5, do Rio 
de Janeiro « publicado em alguns jormaes da mas 
nhi, forneceu fcerca do covante atentado que 
todos deploramos. 

Esse despacho telegraphico era aim conce- 
dido: 

Rio de Janeiro St, — Hoje por occasiãio do de- 
sembarque das forças victoriosas de Canudos, O 
presidente da republica foi victimi no arsenal de 
Buerra de uma tentativa de assassínio. É 

O ministro da guerra desviou o golpe, mas foi 
ferido com uma punhalada no ventre, morrendo 
instantaneamente. 


taca- 


À óndem publica está mant 
Seguiu-se” a este telegramma um outro, cuja 
versão é desencontrud, como se vê: 
«, Rio de Janeiro, 5 m.- Esta tarde um soldado 
“yo 10º batalhão tentou disparar um tiro contras 
presidente Prudente de Moraes, no momento em 
pe esto desembareava no ariena) da marinha 
pois de ter visitado o vapor no qual regressou 
dal Bania o general Bardos.” 
A multidão ioterveu, travando se grande mo- 
n 
“O coronel Moraes, sobrinho do presidente, que 
ajudou a desarmar O soldado, ficou ligeiramente. 
ferido & o ministro da guerra recelheu tma pu- 
nhalada, suceubindo rapidamente. 
Ha alvoroço no Rio de Janeiro em resultado 
deste acontecimento.» j 
Um destes despachos dá, pois. como segura a 
xranquilidade de ordem publica, e o segundo diz. 
claramente haver alvoroço na capital federal, em 
virtude do desgraçado successo. 
“Até á hora em que escrevemos estas linhas na-. 
da mais adiantam as notícias recebidas do Bra- 


ai, a não ser respectivamente no funeral da vi- 
Clima, de que a Agencia Haras deu à seguinte 
noticia: 

Rio de Janeiro, 7.— Realisou-se bontem, com 
todas as honras do estylo, o entérro do ministro. 


dl guerra, to qual assa pessosimente o preste 
dente" ga” republica ar Urudente de. Moraes, 
acompanhando o feretro até ao cemitério, To- 
das TE classs se fizeram representa, sendo 6 


múmero de assistentes superior a vinte mil pes- 

O sr, Prudente de Mordes, presidente du répu- 
ça tem Fectido as entltahncas ovações de 
toda às classes sociacsm 


São bem conhecidas essis puras politicas, que. 
tão dzedas se tornaram, até se mudarem: no sin 
grento attentado que vietimou o mallogrado mar 
rechal Bettencourt. 


erindo “o seu retrato na logar de honra e ma 
nifestando ao Brasil o seu sentimento por tão re 
voliante atentado 

Dada a escassez de. nonicias cortas e amplas, 
não tentaremos descorinr às redes que possam 
explicar. 0 trixtissimo successo, Como seus ante- 
cedentes prosimos dão se varias meilidas energi- 
a do mallgrado iinistr guerra que det 
minaram a imminencia de uma sedição e cuja 
p ima foi ele, : 

'O fnllecido marechal, segundo informam, não. 
tinha ainda 6o annos, e apjphrentava muito me- 
nos, 

'O, mallogrado ministro era general de divisto, 
marechal-graduado e O governo portipuer gráe 
clou-o em tempo com as commendas das ordens 
militares de Cheisto e de Aviz, Era jiLa terceiro 
aitolar da pasta, da guerris 11 Presénto situação 
governativa dos Estados Unhilos do Brayil, a qual 
Começar tendo. como miniítro do interior € jus 
tiça o dr, Antonia Gonçalvos Ferreira é dá Inzone 
aa, Rodrigues Alves ; do exterior, dr, Carlos Ade 
gusto do Carvalho é dh marinha, Elisinrio Barhos 

ra, O wenetal Bernardo Vasques é d 
Antonio. Olyimpo dos Santos 


res 

Foram-se depols dando modificações, entrando 
para o ministerio do exterior o conselheiro Dio- 
Aysio Serquelra, que ainda -se conservas para à 
fazenda, o dr. Berardino dos Santos, actua mi- 
nitro da pastas para, 4 guerra, 0 gênoral Fra 
cisco de Paola Argollo, a quem suecadeu a 
etima do. atentado, & para as obras, publicas 
Joaquim Duarte Martinho, o qual se demitiu 
3 de ouiubro ultimo, pelo que a interibidaite di 
pasta foi cometida no de, Dionyaio Evarítells- 
ta de Serqueira. VORA 

Ao sr. ministra du guerra Francisco de Paula 
Argolo, general de brigada, foi concedida 1 exas 
neração em 17 de malo deste anno, sendo neto 
comúniio nomeado. para tal cargo: 0 marechal 
Bertencanrt. s 

Coma xe póde inferir do retrato que publicas 
mos, O chrueter do interreginmo. estadistá reiie- 
cliacee mm aum plysdonomia denotando uma de- 
cisão exteordinaria, 

Durante a su gerencia rebentou vim revolta 
entes 05 alumnos da Escola Militar, situada nas 
proximidades do Pio de Assucar, Machado Bet- 
Tencourt aulfocou logo enargicamente esse mos 
mento de indisciplina, castigatido, sem contem. 
plações os seus iastigadores. Uns foram demite 
dos do exercito, é outros enviados para Matto- 
Grosso é Canudos. O ministro mostrou-se inexos 
ravel na glunição, como convinha 4 disci 
Dllendida, é surdo a todos ns empanhos movidos 
pois, rias dos delinquents,igumasdtelam 

stante poderosas, que se converteram, é claro, 
“em iniquigas declaradas do marechal 

Pergunta-se so uste Facto terá alguma relação: 
<om o Crime praticado agora 

Ha quem atribua o assassínio do ministro da 
“guerra lazileira e a mallograda tentativa contra 
O presidente da republica, a uma vindicia dos 
parentes dos alumnos da Escola Militar, mnco- 
munados com os Jacobinos exaltados da opposi- 
são do actual govérno, 

Liga-se tambem, 0 estranho facto do assassínio. 
do murechall Bettencourt, com os acontecimentos. 
de Canudos e com a ultima bútalha dad contra 
as gentes de Antonio Conselheiro. Parece que ha 
descontentes, « que um d'elles é à general Arthur. 
Oscar, venceitor dos fanaticos da Babia é creatu- 
a desficia do marechal Bettencourt 

Resta, pois, averiguar se se trata dê uma sedi- 
são, como é para temer, ou de uma vingança. 
Particular. 


Num caso ou outro o assassinato de Macha- 
do Benencouet veia lançar a desolação nos ar- 


ig ro na ae RIC Up RÃ a e 


din cid ico di a Pd da 


O OCCIDENTE 


raiaes da politica brasileira já tão assoberbada 
pelas Inctas intestinos. que or se tinham repri- 
mido com vantagem, fazendo esperar que uma 
era nova, de paz é de socego surgisse no seio de 
nquella nação nos irmi 


A CIDADE DE UALE 


“A gravar que apresentamos dá uma jdeia da 
vivia fera que pfleece a: pirioresca cidade de 
Bile, na Suit, Tão interesante bistoicarente 
oro mitavel. por muitas Quis rage, merces 
que nos oceúpeinos deli 

dado Bad, acenou muto co a im 
pren. Bem se Odo dizer que de qua cdi 
Às dolo celebrada Basin, donseguiraem a justa 
fama do “carinho e talento dos sas Mg ia= 
De gi 

gos. preciosos paleotypos possue a Bilio- 

théca Nacional de É ibonalgims exemplares que 
agito qeneionaremots 

Esta cidade sussa têm cerca de Joc Dat 
tantes e: demora junto da conilencia do rio Bie- 
se somo Re 

Antiga 
tule o hoje Comstltue à Eapyal do moderno cam: 
tão de Ule-Ville, 

A un população é nn mofora constfoida por 
protestante entrando om Entlcos 
fo inbitam et cidade tambem 


, era 4 capital do velho cantão de 


Industelal o commercialmente, Mble é uma das 
primeiras cidndes suissas e deve tal importancia 
muito. pricipalmente, a ser o centro da grande 
rede de Vias ferrens. À sua industria tem produ- 
atos aprecidos, especialmente fitas, seio, Tabã- 
cais peles, objetos de ourivesaria é papeis, 

Os seus. monumentos são. Importantissimos, 
avoltando entre elles a cathedral começa em 
foto em extylo byzamtino, e reconstraida em par- 
te; quatro seculos depoiã, no estvlo gathico, por 
tor sofltido, os estragos de um tremor de terra. 
Encerram-se meia curiosissimos primiores dfarte, 
antre estos a celebre salá do concílio que ssse. 
“veram comtorvar-se tal qual eraem 1431 ox claus- 
tros qui estabelecem comunicação entr à exre- 
é o palncio apixcopal, e que encerram os tum 
los de varias personagens importantes, 

Outras etejas io tamem Motavols já por bel- 
levas arohitectonicas já por fNctos histaricos 

Nor paços da. municipalidade, construidos no 
seculo Avi, vô-ne a estatua de Munacio Planco, do 
qual he atiribue a fundação de Bile. 

Possuo fambem a grande universidade fundada 
eim 49 O que nO véu gremio contou ilustres 
projastores que a evueum a estrnordinari reu 
túção. 

O musau de Halo d cão notavel que abrange as 
noguintes secçõos e iblionheca do 70:00 volumes, 
quai. ot, livros ruros é Mdtuscriptos pres 
olosos ; um mudalhelro magico, uma collesção. 
de antiguldades romanas e mexican 
rlosinuimo gabinote de historia natur 
tável. alorin do ploturas & desenhos; finalmente 
6 arsenal, cuja construeção data do unno de 1438, 
& que pomue un escellênte colleeção de arma” 
duro historicas, 

Bale corresponde é antiga Masilla, edificada no 
tempo «de Valentiniano 1, é fazia parte da Raura- 
eia, cuja. capital ent Raúrica ou Augusta Raura- 
comum; quando. esti foi destruida, substituin-a. 
Baila. na importancia, Bále fez parte da Borgo- 
aba, mais turde esteve 30b a dependencia dos im 

peradores de Allemanha, é, em 1501, entron na 
onfeseração, Helvetica, Tornou-se notavel pelo 
famoro concilio nfella realísado, pela assignatura 
de Uois notaveiê tratados é por ser a sáde das 
nissembléas de 1806 a +83, 5 

le é a par de algun homens ires, en- 
tre os qua; Bémouill, Euler é Holbein. 

Dos Seis impressares, a que alludimos, con- 
vém disunguir João Amerbach. 

Os preciosos exemplares das rarissimas edi- 
goes lentas di nviga Basil, que a Bi 

liotheca Nacional de Lisboa possue, podem enu- 
éra animo ehranolosicamente € seguindo 

indicações bibliographicas que Antonio Feli- 
ano de Gastilho lhes dedicou no Appenso À ao. 
sei Relatorio cerca d'aquelia bibliotheca. 

1485 — Instltulis Cenobiorum — Edição muito 
Fara, não tendo cyplras nem Feclámos, executa. 
cla em bom papel e Eypo por João Amegbach. Às 
dettras capitács são iluminadas d mão, É impres- 
“so a dias columnas de 47 linhas por pagina é 
cont. 108 folhas, Segundo vimos do proprio £o- 
lume este exemplir pertenceu à livraria de S. Se- 
Bastião de Xabregis ; 

1487— Sententrarum libri quater de Petris 


Lombrsus. Esta edição é pouco valgar, não 
tém eyplvas mem redlumos É é bem exceitada 
em papel forte é typo períito. 

1480 Deste anno ha, na Bibliotheca, tres 
obras impressas na velha Basil, sendo duas. 
essas edições muito estimadas (De Trinitate é 
De Enviar de cum cometa — 5: August) 

sua bella execução Iypographica, em que 
Tanto sobresahe Ju Ammerbach ei 

1991452 = Comquanio menos raras, são apre- 

Ve a eições Vota na ocina de Nicolau 


Kessler. 
Entre as edições de 1492, distingue-se uma da 
Opera—S. Ambrasivs feita pelocitado João Amer 


bach, que é uma terceira edição rara, sem ey. 
phras nem reclamos, executado ciu bom papel é 
typo, com uma estampa aberta em madeira, re- 
Presêntando Santo Ambrosio, sentado com a 
Penna na mão, & por detraz um chicote, para sb 
Enificar que elle tdra à flagelo dos hereges. 

(93 — Deste sumo ha na Eibliatheca, tm br 
viatto, edição muitissimo rara, em magnifico. 
el é óxcellentes caracteres gothicos, e não mi 
da, segundo relere Castilho, pelos mais acre- 
ditados bibliogranhos 


a a existencia de 


D es que se guardam na 
Teias feia epoca em fins, mer 
Pete especial mtanção a Cp fina omni de 
Eanescia Potrancho, que * à primeira edição, 
rara e de merecimento, com esphras a 
rn, tambem obra e Jus Amierbach. 

TZ A obra Navi stulifera vulgar sermãe, 
etetfor Sebavtlão Ur, que É edição rara e dê 
Ta ereimento, excentnda em bow papel & 
“tido cortar romanon, tem 139 folhas, com 
gra aberia em modela 

BN Destes anOUi, vimos ama Biblia, 
contcos <onmentarios de, Rola Lyra e uma 
Guia bra cl ação é vem TES 

“ento. precion pecus, que possuimos de 

imeiras elliões, deimagniticos paltotvpos de 
Basile se pode apreciar importancia de velha 
eilnde de e, e permni-se mos stent dar 
Sinas que he acabamos de dedicar. 


A PONTE HANIA PIA SONHO DOURO 


por sem davida, uma das. 
dor nomos feripin fujo. 
"ia pelo celebre. avetor, da torre 
“a cidade do 

a estabelidade e 
tamanho vulto. 


Esta bella ponte 
rovilhs da 
enida é 
irlel, dospertou ao 


primeira ver que xe levantava res 
ceios sobre o estado da ponte Maria Pia, pois já 
em 1891, ou quatoras annos depois da sua cont 
trueção, correrum  bostos alarmantes deerea de 
aquella ponte do comínho de fero, fundando-se 
em que à proximidade de uma fabrica de sulpho-. 
reto de carbona que ali existe, trouxesse ruina d 
ponte, pelo desenvolvimento de vapores sulpho- 
Tasos nã mtmiosphera. que atacassom a pintura e 
corroessem “o ferra de que a ponte é construida. 
Esta presumpeio assás mitacolosa, foi desfeita 
pela Eomyiisão de engenheiros que então proces. 
Teu do exame da ponte, pois que não encontrou. 
o mais leve eifeito dos presimídos estragos, é 
hoje, como então, thmben, felizmente se des 
ram q» receios que havia sobre o estudo da 
Ponte, peis que à commissão agora nomeada, 
Teconheseu a ava solide é perito estado de 
o aormgte a poste Maria Pia para o 
É" tão importante a pon 
movimento da linha ferres, da província do Dou- 
ro e do Minho, que convém por todos os modos. 
Festabielecér a confiança publica, um tanto abals- 
di ainda que por mal fundndos botos, de que 
sempre fica alguma coisa, 
conservação da ponte Maria Pi está entre- 
gue à um partido de serralheiros é brochantes, 
due permanintemente a veia ora aúbttindo 


Jar que eae ps tables damnlficados, 
e pintando as peças ovas, e procedendo; todos 
Sedes amos pintura pers 

A orumisião "nas. experiencias. gue fez para 
avalia soles da ponte, verifedu que, me- 
dino de fi pra: ns Pi e leo 
So co pela. pastagem e comboios, dáva nor 
Fito Uma flecha de o milimetros. Estas flechas 


perfeitamenté de acordo com as experiencias fei- 
Tás em 1877, pareie não deixarem duvida sobre. 
a solides é resistencia da ponte, pois em são mes 
tros de vão uma fecha de 15 à so milimeiras é 
insignificantissima. ; 

Eite resultado prova além da solidez, da conse 
trucção, O cuidado com que tem sido renovados. 
rebites é taboleiros, que por incita compar 
nhia dos caminhos de ferro, tem sido aubstitui- 
dos desde 1880, ; 

Desde esse anmo até 0 presente, tem sido sub- 

4 de 180 ag de 18 


“los MOssas tempos, é sobre que se pronunciaram. 
favoravelmente tres grandes engenheiros, Krantr, 
Molinos e Dion, quando lhes foi submetida à suá, 
apreciação esta notavel obra. E 

'O comprimento total da ponte Maria Pia, me- 
de, entre Os paramentos das dois encontros 352 


“dos quaes 160 correspondem do arco e 


1922875 ao viaductos de ambos os ludos O ar- 
«o é de fórma parabolica: a ilechg de intradorso) 


É de Sye,80; a sus altura no melo 10. Esta ale 
que” dá ao arco grande resistencia, diminue. 
lados, sendo ainda de 7º, nos rins ou ponto 
é imserencia dos piláres que sustentam o tubo 
leiro resto. f Em 
o apoia-se am quatro fortes articulnç 
os e cada lado, dnodnter 15% uma di outta 
dps permito grande resistencia do arco fr 
lo vênto. 

“O. peso total da parte metalica desta ponte & 
de Ariom toneladas, pesando 513 toneladas o arco, 
qe 3:00 lt or mero corante 

“Em, resumo o trabalho de ferro da ponte Mis 
ria Pia é pequeno e sempre ale compressão no 
Aréo às vibrações são, por iáso, pequenas o d 
tribuidas por toda a. ponte exorcem acção quasl 
multa nos ret 


solidez 'osta pontes 
ser migiadh. ds Ganservação 
receio sobre à sum estabilidade, 


não deve hay 
— a 
NA IBERIA 
(Ponrugai), 
nm 


Logo que a victoria de Gundalase poz terivo 
anguntioso no. reinado da vencido Teodriga, qua. 
ficou talves sepultado maqueilo tremendo campo 
de Dotalho, avançaram o arabe no prosegui. 
mito da sua conquista que havia de lejal-os atá 
do outro lado dos Pyrencus, onde se levantaria 
ár gumagalios & sã turno O volenio Carlo 

sonda. glorioso. que delle trlumphos 
em Tours ho ano 75%. 

“Na peniosula porém, nunca os invasores logia 
“ram aubmetter x Asturis, é dese 0 Tenipo em 
que Pelágio fui neclamano rel, não. cessou por: 
Parte dos peorgodos a resistencia tenaz. 

No seculo xt já havia na Iberia quatro estados 
ehristios, Navarra, Castell, Aragão é Leio, sendo 
“ste ultimo incorporado ao de Gaste no ano 


Toda 
E ao, ovrmando Ao Vi oeio ss 
unido, teve fogar a tomada de Toledo aos sarra 
cenço, que seguidamente fi rnsfocmada em aa 
ita 
Parante 4 sun resleza vieram á nossa penis 
a varios homens Mlsares que o ajudaram elcai: 
mente. mas sons emprezis tilitares, o cuia Tae 
varões figura 0 nobre faneez de quém a historias 
dor Anquerl escreveu assim: a(1004) Henrique, 
neto: de Iobero À, duque de Borgonha, que er 
tambem neto de Tugo Capeto, é Roberta Quis 
Card, fidalgo. mormuio, ambos autiliados pel 
erra Iaer oa en 
tados, O primeico, o reino de Portugal seua 
do, a” Apúlia e a Sci, sem que o vi de França 
tofhasse parte nas sun Victoriaso 2 
Deixando de parte o que é relativo da nor 
mando, Guiscard, temos domo céria, no periodo 
iranecripto, à estepe seu de que er descendem 
te Henrique de Borgonha: quinto ao restinte 


quis dhe é uribido, dire erandement aver: 


Jade historica. Henrique, militou sob as handei- 
ras JAlionso VI, é o monareha Jeonex sentindo. 
se reconhecido aos feitos brilhantes do seuardente. 


anel, que The dilatava os dominios premiar 
com a mão de sua filha natural, D, Taréji, é inves. 
tão-p no góverno a de Pi situado. 
no Douro, Em 1095, iniciou verosimilimênte o can- 
de Henrique o cviscerdla governançanas tesrasdes 
a E 
o, SP a 


onguistayarm então alguns és: 


membradas por seu sogro do es- 
tado Ieonino-castelhano, e que 
tinham por límite ao norte o rio. 
Minho é ao sul as margens do. 
Tejo, 

pos falecimento do condo de 
Portugal, ficou. na posse da fe: 
manças seu úlho. Afonso Henri. 


ques. Com o andar do tempo, 
veio este à amadurecer o plano 
le libertar-se absolutamente de 


toda à dependencia estranha. 

primeiro Joga, como lhe 
repugnnsãe o predomínio: que 
ôidaigo galego Fernando Peres 
de Trava, predominio que a 
ah evdo ato etrema dl + 
uecer-sê do lho, Guja Idade já 
dra aceommodada vo governo, 
iravow. com ala a batálha de 
S Mamede: no ano de 1148, co 
roaia, pela victoria: e posso da 
mando, 

Alonso VII, suecessor AE 
faso NV, não! parece ter visto 
comi bons alhos à tendência cada 
pela seu primo no camiho da 

“Eiveram logar commettim 
tos militares entre Alfonso He 


O OCCIDENTE 


O ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE DA REPUBLICA DO BRAZIL 


“o venturoso principe assegurar 

por modo mais solemno é po 
Aravel. e famoso tio, regor- 
teu & córte pontifícia pára Ivo 
confirmar. 

Edo licor seguinte o começo 
anbulla dAlexandre 3 acquie 
sendo aos desejos do primeiro. 
Joberano. portuguez: vÁlexam- 
der Episcopus, servus servoram 
Dei, Chariesimo in Christo fio. 
Alfonso illustri Portugalensiam 
Regi cjusque Meeredibus, in per- 
petuara rel memoriam, 

Manifestis probatum est argu- 
menti quod persudores belic 

mina militar 

ani nômnis inrep 


Rod 
ES alo 
dliligene [es Christina tu 


uam. Don filos, et abcepa 
Bholicus, multimoda obsequia 
Nati tone Sacrosanetio Ele= 
ajne impendis, digam memo 
Fi nom, er eretoplam Ami 

bile” Bostéria relimquena:” Ae: 
quim est mute “ut quo ad 
degimen ex salctem. populi 

alto dispensas Crlest eleg 
Apongl Sedes uféine do! 
ed ligas en ota posta 
siomibus ade center ox 


Ii Tae Leio, sobresabindo a Ê Proinde nos anendemes Per. | 
hi és triumghuram, e o combaté dub Henti Petri et nost 
ini E oe fu ai 
f Ena aa am repor Sa Dea 
E daN OA pru pro isorio que paris Rogni et digaltnto, quis nd 
ã lo icontentou  Aftonão Men Reger perines, es non oimnia. 
j a eoppreals gr de Saraceni nim 
O que o ameno pesava ato Pia e 
E Ra anhela vo Dada No reco room vonálaro, Enilem 
[o nhecido em Samora ê mieplo, de na vue o e it er mito 
E sima ts RR 
E E LEE 
Ear Pa tata Ao, 
pn ma Adam MARECHAL GARLOS MACHADO MEETENCOUIT, MINISTRO Hely na her e Sho 
EP DA GUERRA DO IRAZIL — Avamisádo ru É 20 CORHHNTE no aê 
| 


— Cirave ve Bis 


O OCCIDENTE 


Nos reinados seguintes, Afonso 2º (1211 à 
1309), dE Sancho ar (1529 a 1245] e dano Se 
ão cessiram os feios puer- 
eira contra 08 fieis, os quoes, focam por fim 
vencidos ei todo 6 Algarve” a 
Esta tita. conquista de D. Alfonso 32, an 
mou a emprohender dgreishes ma 
na vantafósis eine caras da Anda 
despertava por lí. turno attenção sPAlianso 
rode Galo NO 
Bo cab hab na agradou o jperembato qua 
Tara /Comiándo 44 dtriaá Fieloriosás dos PortuEiE 
PAR Ot apps she medo upa 
Alien rd menio da nao 
lidade pomguera a peninsvla ibecca, & qual 


VULGARISAÇÃO 


Na primitiva os christãos adoptaram, como atraz 
deixamos dito, as dansas sacras dos pasãos e dos 
israelitas, acommodando-as ao cerimonial do seu 
rito, é, ns egrejas mais antigas de Roma, era caso 
vulgar armarem estrados e palanques para as dan- 
&as, durante as festas mais importantes e solem. 
O uso degenerou, porém, em abuso, a ponto de, 


m parte obrigada das fstividades mundanas 
Galenteo Sioreo: em Milo, celebram as suns Au: 
pelas com Isabel de Arugãó mediano sumiu 
Test; cujo principal atractivo 1 um badlado alle: 
soriêo: fguravam, Jasio empreendendo a con: 
duna do Velo de ouro, Apollo distargado em 
pastor, Admeto, ao qual Mercurio vinhê our 
Ton talo, Diana Com as subs vips: Atala: 
te, é Theieu, que exterminava-o Javali erima 
úbico, No Tobiêgu final, como lj diramos 4 
personagens mihologicas em cortejo Jusidar 
um oferecer presentes dos noi 

a a ben? com um ted, 
javali asão com vm cordeiro, Apollo com um 
Tirei, e Nepiuno imimosenva-os eum um eambo 


civilização humana Noveria de dever os periodos 
imuis brilhantes do seu esplendor, 

+ Portugal era um Iucto consumado nl existen- 
cin dos, povos livres, e os musulmáos que alle, 
dlestrogára mio estavum já muito longe da hora 
em que lhes seriá absolutamente impraticavel 
sustentar domínio has regiões encantadoras das 
Hespanhos. 

São digas de meditação estas phrades de 
Sehafar à proposito dlAllênso 3.º: «Se cllemos- 
trt, mais ncuividade, força e sabedoria do que 
acu irmão, É justo acerescentar que a fortuon lhe 
Toi mais fivoravel, 

Os contemporanios colebraram-lhe os succes- 
«os, a historia tranamitio-os. é posteridade, ao 
Passo que uma sombra espêssa cobre a vida de 
Sametho e are meeulta as sun virtudes. 


D. Francisco de Noronha, 


é) 
PONTE MARIA PIA SOBRE /O DOURO 
ly 


“opa de uma poxograhvia do 


em 744, O papa Zachavias probibi formalinente 
ao datias hob recintos das egrejass e, no diter 
Jos ehronistas, Já no seculo xiv a ra celeste ha. 
vir fulminwdo 6a apologistas dos bailes ao divino, 
dom um tremendo, canigo- a dansa de S. Vito 

Sem embargo de exemplo to leerivel, as da 
sas religiosas atravessaram aioda toda à Edad 
media, é não duvidava tomar pessoalmente par 
te pelas os proprius prelados, & outras sumi. 
dates ecelesiasticus. O Concilio de Trento fot em 
cerrado com um abaile de ecclesiasticos»: 
ránte as festas da Paschoa, ne conegos é os me 
nos da cora. bailavam todos juntos no cúro da 
kr. As canonisações de S. Carlos Barromeu e 
dE. fgnacio de Lovols, foram, por toda a chris- 
tandade, celebradas com verdadsiros bailados ti 
micos, Ras egrejas, em que eram Figurados às epi- 
Sadios da vida de Jão santos varões. 

“As dansas mimicas Baseadas em assuimpros de 
enreio complicado, mas de caracter profano, con- 


tribuídos de preferência pela mythologia pagã, ge- 
primeiras é ja 


neralisaram-se tambem a par. 


este bailado ; é 


A RD ta ia 
Pe pad 


os Imitadores emthusiastas 
S mod por toda à Il 
O assumpto de ua dis tes dans d assnr cu: 
ribso e, pela intenção eriica e philonophien que 
presidir à composição, merece ser ntencionido, 
Apparece a Verdade, dlsfarçada em mendigi es” 
areapada, e conjuntamente, multidão de máio 
duos de Varins classes e categorias: advogados 
medicos, cavaleiros, soldados, (jormalistãs, mind 
as ão havia) impirando Erhdde ateessita” 
nte, a mercadores usvrarios, folgisfoi-e mun 
dani, a é replhdo por todos Conde. 
sete Ulo, a final a Mun do, Theatro vi 
comigo, veste-p é atavja-a sumptooiaisente, En- 
Sina-lhe "a dansa, e 1 declamação; e à Verdade, 
debuixo desta sua nova forma, passa A ger bei: 
quista “e adorada por andar múnico= Devemos. 
concordar que, hoje ev dia, se encontram por ahi 
librettos muito mai inigmilicativos é bas. 
“D.Pedro o Cri, dansando à frente da arraia 
miuda, pelas runs da velha Lisbous 1h doi Il 


O OCCIDENTE 


figurando como protagonista nos mômos e fol- 
res que com tão lendária sumptuosidade cele-. 
Param O casa 

tem entre nós 

ficlentes deseri 


ga ; 0 pobre rei, cujo fato de pélles se incen- 
shlvo com immensa difficuldade, de susto, 
porém, enlouguéceu. É 
“As dansis populares tram completamente obri- 
gd cm eso e solenidades de toda a ordem, 
E para cá dos Pyrencus, constituidas por ele: 
indi suit mais variados, tas como Essas fiz 
migeradas dansas mouriscas; as dos judeus e mais 
tarde, eim Portugal, principalmente, as de varia- 
dissimas. proveniencias. exho 
jdús, batuques. de. prátos eta às quaes não fal- 
tayar esse elemento Inseparaval dos regosijos po- 
pllres — q. burlesca ; representado. por allu- 
bes snfuricas, por vezes, salgudinhas, aos abusos 
é prepotencias das classes superiores, caricatu- 
rar grotescas dos ridiculos sociaes, Como por 
exemplo, 1 dunsá dos velhos, hoje quasi cabida. 
em desuso, É 
As cornorações dos oficios emulavam entre si 
uu húvia de apresentar na rua dansas mais lu- 
Sidns e mais ricas em fantasiosas invenções: 
olefantas, drugões, anjos, demonios, os insepara- 
veis selvigens, 05 pastores e as pastorinhas: as. 
que. em Lisbou abrihantavam o peestito da pro- 
eissãio do Corpus Christi, ficaram entre nós len- 
“rias. Figoravam, emtão lusidas exhibições co. 
réographicas, pessoas, dos dois sexos, posterior- 
mente, pordim, 0 requinte Je besterio, em que ha- 
viam cubido os costumes, excluiu de tomar parte. 
am tão inhocentes regostjos às pessans do sexo 
feminino as dansas pyrchicas da seculo avi as. 
dos epastóres o pantori 
lo xvt, assa decadon 
mentos de aumpthosidade, duraram 
alias e reapparecem todos vs dnnos com o en- 
trad”, ab raciosas pastorinhos, essas 4 que já 
Má vão, em ver delas, meneiam-se indigestosma- 


chõos "em, dosantrado” traventito? An Mare 
Cori ne Amar. é enda matulão? 
A chbrdographia não veio, porém hos tempos 


modernos, à nsmuimie proporções de verdadeira 
Arte, antes do meiúdo do seculo xvil, para o que 
principalmente concorreram esses mngnlficentes 
bniludos mythologicos da córro de Liz XIX de 
França, am que não desdenhava tomar parte o 
proprio Luixo Magro, 0 rei sol=— cujos assam- 
RE envolviam atmpre, mts o men, a glori 
cação do excelso Momrdha: que da site tran- 


pácete 
into, sujos 
e de 

árcos de pipa ate, mas apesar desses rídiculo 
todos e negavl qe abriram não somente cami- 
nho à moderna Arte chordographica, como tam- 
ham. concorreram a imprimir poderbso impulso 
do progremo do theatro, em geral. 


ontinoay Pin sa 


— se — 


FERNÃO DE MAGALHÃES 
DESCONNIDOM DAS ILHAS 


XVI 
Continuando do me c7o! 


Havia mais de tres mezes que Magalhães 
tinha atravessado o estreito com a sua fro- 
ta e não podera até ali reconhecer as ilhas 
que encontrara. 

Chiegou o dia 16 de março do 1521, que 
era domingo. de” Lazaro, e com elle 0 des- 
cobrimento de um novo arclipelago, que Ma- 
galhães denominou S. Layaro, em razão do 
dia em que o descobrira. 

à. primeira ilha d'este arckipelago era a 


ilha Zamal, ascim denominada. pelos matu- 
rães é que tambem se encontra nos map- 
pas com o nome de Samar, e ainda no Dia- 
rio de Albo com o nome de Suluan e Yuna- 
ga, como as primeiras ilhas reconhecidas 
pelos castelhanos. 

Foi neste archipelago que Magalhães 
desembarcou com parte da sua gente, ar- 
mando duas tendas para os doentes, e des- 
cansando alguns dias em terra, da penosa e 
longa viagem que todos traziam. 

A ilha escolhida foi à Humunu a que os 
navegadores chamaram Aguada dos Bons 
Indios, por terem ali feito aguada e porseus 
habitantes serem doceis, quasi timoratos, pe- 
lo menos em presença dos visitantes, Com 
elles trocaram das bagatellas que levavam 
por viveres de que careciam. 

Boa gente eram os indigenas desta ilha 
onde os navegantes poderam descansar 
guns dias; depois do que proses 
gem, avistando a 27 de março outras ilhas 
para O. e S, O, as quaes verificaram serem 
tambem habitadas. 

As novas ilhas denominavamese Masa- 
vá ou Masaguá, Butuan e Calagan, compre- 
hendidas no archipelago que Magalhães des 
nomínou de S, Lazaro e a que depois se 
chamaram. Filippinas em homenagem ao fi 
lho: de Carlos V 

Não foi dificil nos navegantes entrarem. 
em boas relações com os habitantos «bestas. 
ilhas, os quaes vieram em barcos ao encon- 
tra da frota e falaram: com Magalhães por 
meio de um interprete que os hespanhoes 
levavam e que fafava o malayo. 

“Tão bem se entenderam, que o rei da 
ilha de Masavá veio. a bordo Inzer os seus 
comprimentos a Magalhães, trazendo-he pre» 
sentes, que este não quiz aceeitar, ma pri 
meira entrevista, para mostrar que não o 
movia à cobiça, antes presenteando o. rei 
com mercadorias que levar 

O rei de Masavú mostrou-se muito reco 
nhecido a Magalhães e tanto que, pedindo 
este para com elle trocar viveres por faren- 
da o rei lhe mandou aros e do mais que 
tinha, recebendo tecidos de córes que 
muito lhe agradaram. 

Na visita que o rei fez a bordo; Maga- 
Ines. mostroulhe as. armaduras d'aço dos 
seus soldados que os tornava invulauraveis 
aos golpes ou aos tiros das armas de fogo; 
fez exposição das armas que Jevava, man- 
dow dispararar a artilheria, o que tudo ca 
sou espanto ao rei indigena. 

Esto deu motivo ao rei de Masavá para 
se considerar honrado coma amizade d'aquel- 
les. estrangeiros subditos de um rei christão 
poderoso, e por isso dispensoulhe toda a 
boa hospitalidade de que dispunha num 
paiz semi-selvagem. 


A convite do rei, foi a terra Pigaffita e 

outro companheiro para. conhecerem do 

paiz em que estavam, 
(Continha). 


FORMOSURA PORTUGUÊZA. 


Conta histrica la tempatom franceses 


Catano Anenro, 


(Continuando d 


ro amteriey 
vi “ 


São por demais conhecidas as pretensões de. 
poderio, com que Junot se julgo habilitado à 
ovemar Os portuguêzes, que de facto Ie haviam 
le merecér iraquissima conceito, pelo seu des». 
comjunetado. proceder e pelo, enfraquecimento, 
em que. desgraçadamente 0s deixara a cobardis- 
sima. fuga do chefe do Estado, « os entretinha à 
amolecida regencia, sua digon representante. 
Por serem tão conhecidos portanto todos Ess 
fnctos, não nos demorarêmos a relatalros, do tas. 
tar simplesmente de um opisúdio romantico-his-. 
tórica dessa calamitona époen, episódio, convem 
sabél-o, verdadeiro nas nuas linhos gertes tanto 
romanticas como históricas, 
O phvo começava a var olaro nas Intenções do 
general estrangsito, ms ainda sombava tim pou- 
So do assumpto, cantando mas romarias; 


O Jin dia que é bravio. 
drávio sou eu tambem ; 

lá bravio por bravio + 
muto bravio 0 meu ben, 


O fementido genaral, que se alojar principess 
cumente em Liobon, no palácio do barão de Qin. 
della, á rua do Alectin, depois de tar recusada o 
palácio. da. Bemposta, que: a regencia, soa serva 
obediente, he olerecéra, no pretendor sufocar om 
movimentos de manifunta rebelião contra o de 

ita imtempestivo da aum autoridade, espa 
liou tropas cm 1ôda a parte, nonde pode mun: 
dal-as, no Algarve, nó Alemtejo, na Delta, na Ex- 
tremaihura e mouiros sitios ondo ne cometiam 
depredações e atrocidades, 

 executdros e mandatnrios nefundon dessa 

selvagarias cram Margeron Kellerman e Loigon, 

ta ordem rontobravna ss diversas lições fe 
va 


x 
À neilemia secundova hrllhantomente o movl» 
mente revolucionário e o póvo camtaya jd dúnte 
feitio 


O dino alimenta terra 
deixentno diuor que à lovas 
deitenmipo tratar do pórco. 
lvémos de vêr quem o cor 


A4y ley meu bem. não me fujam, 
po me deixes aqui nó: 
vimos dar cabo do cor 
e mai alma do o, 


As batalhas di Roliça, à 17 de agósto de 1808, 
eu do Vimieiro, a 31 do mésmo mêt, comman. 
dando Laborde is. tropas, traneêzns € Wallsly, 
duque die Wellington, o exercito unglo uso, 
ram o golpe fatal pára os intrusos da primeira 
Vando + os queer Moveriam sét uxpulsos do pix 
29h vo allipendio de uma. derrota vergonhosa é 
so O sta de despreziveis, saltendores & aver 
tureiros. 

A convenção de Cintra, de Jo do sobredito. 
mês é antio, deuhes porém vantagens injustfl 
caveis, denunciadoras de ur Denevolencia é pre 
Cipitação, dignas da máxima censura. 

Conicadér à invasóres cavilosos, rôtos e famins 
tos, sem flrça mem recursos ou prestígio de no- 
mama, especie, ds bonras militares, deixando-o. 
de mais a mala sair do reino cóm armas € rou- 
bos de. vódo à genero sncrilego, particular & pô- 
bile, pode se fm eim de geheroidnte js 
não deixa de constituir um Erro gravíssimo do 
pelve & administração, que bu politica E 

Jorot, o govermadr Je Portugal, em nome de 
Napoleão, devia orkulhar-se de têr cúnsejuido o 
que munéa poderia esperar, é ainda mênos cón- 

Às duos invasões subsequentes fóram o prémio. 
condigno d'essa inustissima generos 

Junot riu se do caso, com cértêza, 


O OCIDENTE 


Cu 


Nos nove mêres decorridos, dêsde a sua 
trada, cómo educânda, no convento de Hoyos, 
Lusa fizera progressos admimiveis em artes é le. 
tras, correspondendo. assira brilhantemente aos. 
intuitos. dor. mestres « sobretudo aos desejos de 
Juvar. que já por duas vêzes recebera meia duxia 
de linhas. em sofrivel francer e em bilhêtes in- 
clusos mas cartas da priorêza ç 

Luiza pedia a Deus pela saude do capitão, e; 
inbendo-o em luta com Os Seus compártotas, ro- 

viclhe ingendamente que fôsse cautejôso, e que 
deixasse n guerra, de uma vêz pára sempre. 

À superiora do. convento, Ao escrevér do s0- 
brinho, apesar de tôda a sua frieza aparente, ce- 
Iatava-Íhe: com miudêza às diferentes episódios 
“la, eduenção da môça portuguêa, à cuj 
sentimentos e aplicação dedicava encómios, que 
levavam do. gotição de Juvar verdadeiro enthus 
sismo, 

Entretanto, no terminar à campanha, o galhar- 
do capitão, tendo-se batido com denúdo na bata 
Iva de Vimieiro, recebia à pósto de major e uma. 
ferida de certa gravidade, Quem sabe 7 talvêz ao. 
pensar nai Últimas e agradaveis informações, que 


úso de Juvar batia apressado, 
porque a aparição ala joven educanda fa dar-lhe 

uma prova fiel da sum aledicação. 
À hos Imagem. fora-lhe companheira assídua, 
e, maneira de 


dita nempio prosentes o tl 
Tala e sorrir, o modo le and, nb mals Inslgmb- 
Hleantes minudencina do neu rósta údico — tudo 
é lho gravava inleevelmente na memória. 

AO. aparecimento ds duos, senhõeas. por 
tos Juve deixou de vêr mto, plra 80 Alentar é 
abiorveoramente tar os olhos na figura encane 
tudóra de Lula, 

E (Di de oxcallento ugóiro ste ita penetrante 
de olhos verdndeiramente apaixocudos 

“À Tapira: com uma radiante expressão de ale- 
ria paga no semblante, pudicamente velado 
Palo Matural acanhamento, qu ainda não pe 
as o No, dava ralos à formosura apertada tre- 
ma a mão do mg oficial, araver da arala da 
Janela, mon Conocda, é corasrondia plenas 
Menta no aliar altetndio, que so Th dir. 

Depot da Bola Ainmete da mãos da madre 

ande, va queara-se encantado do que via 
parecixle mté que Lit tedobrara de Delêza 
To que no sé edgimava, & pirá o que concorria 
a ditere que ei vivia. 
O olhss brilhava. com mata go 40 rósto 
puriars-se, adquirindo o branco-roseo das es- 
lirpes de bôm puro sangue aristocrático; o 
bio. endiroltara-ae-lhe o rito ugmentara de 
dlogura, na. formas udquirieam, perfeita exibili- 
dades 6 tódo-linalmente tomara * ar distineto 
“ls educações aprimorada. 

óra-ela compontr, e licara a senhora. 
o ias mãos, minha 06. UA — disse 0 
az, ao fim do seu rápido exame deise-me bei- 
ar lhe ax mãos novamente 

À abadéssa condescendeu, comprehendendo-o, 
« anvaiecendo-se um pouco, digdmos assim, pe: 
lo que se estava passando, : 
Saito obrigado, quérida tin! Deixe-me bei- 
jah é mos de ogridecido. 

Seja. Mis: o» porque, sobrinho? 
E Porque 4 melhor die mes não conseguiria 
more Pelados 

“Liza É muito inteligente. 
T Embora, À masuréza pode muito, a indole é 
consequencia da moturéra, más uma & ôuira, em 
tudo que se relaciona com à genero bumiano. 
e modilea, se amplia e engrandece pela civili- 
Algo e pel art. E 
já. remúncioi tôdas as vaidades do mun- 
do Não queiras tu agora envaidecer-me - 

E Nudesme, Luiz ; diga-me. que minba' tia. 
tema sido para tomsigo uma verdadeira mãe. 

E tem, senhor capitão. 

TE tem, Adólio dirá se me faz favôr. 
DÊ tem senhõe. 

SOuta vd? o ; 
E Pêia bem, Adólio. Que quer que eu diga ? 


Que estou muito grata aos beneficios, que tenho 
recebido? ao bem, de que sou devedora? Agora. 
que es comprehendo... devo... 

= Desculpe-me, se a interrompo. Luiza não 
tem que agradecêr absolutamente, porque nada. 
deve, porque de muito mais é merecedora. E já 
que os tempos mudaram, é agora que disfructo a. 
ventura de à comprehendér, e de ser comprehen- 
dido, peço-lhe que não ialêmos ainda do passado. 
Um tia virá, « tome bem nota do que lhe protes- 
to, um dia "virá, em- que lhe pedirei perdão do. 
paso, lhe pergunte qual poderé sé a 


AREA 
A acena 
Ep ara 
na 
RE pç 
ERR 


— Sobrinho, eu quero fazêr comprehendêr á 
minha pupila... “ 
— Que ella não é nossa cutiva, e... Muito 


bem, minha ti. 

E que um dia, depáis de completada a sua 
estação, poderá livremente. 

Bem, bem Ui dia fnlarêmios em tudo o que 
pensou disér-me agora, 

DO" meu Deus] — exclamou a rapáriga, com 
verdadeiro sobresalta, apontando pára o peito do 
oficial — Olhe, minha senhõra. . ve 

Juvat conservara-so até al 


ge 
ga brsco movimento por 
dobra da “espa, deitada elegantemente pira o 
ombro esquerdo, e, 0. respectivo. braço. ferido 
pers ab: ua Tua Pta, ue 

e descia do pescóço, 

Daqui o. sobresalto. de Luiza, que acabou de 
revelar se abertamente, com grúne júbilo do 
punilonoróro Irancêr, que se sentiu or tamanha 
Hamomitração de afeto, muito animado, à ponto 
de "tante que a próprid ferida o não pongia na- 
aquele dinôno instante. 

Tndigada, pelas duas senhõras a causa do que 
int 6 sabresalto activo dimindiu, é a team 
Quiliuade voltou em, razão de uma inofensiva 
hantic, que apénas denunciou am simples tram 
TÃO ds eaváio do regimento, € por Este moti- 
vo uma Lígeeu arranhar 

suo ordeno, querida la. 

“quando ? = perguntou Luiza com 
asno de tristêia 

Sea esta 34 nós Já vimos?= pensou à prio- 
ré, com om, certo e Inesplicaveliciume. 

Aço um. dia breves segundo penso. Bem 
Elia ea 

2 Não pode dispór de ai, quando quer. Dizas 
pedi 

rQue ordéns me dá, e que deseja que e es 
ver a pr, ár a nona querido reta, 

perda ta 
dg ha-de querér uma monja retirada do 
ronda Sono eu, Una morta, embora morta-siva? 
Que Beiie aaúdar, que hei de querer ? Lem- 
Brançãe o : 

je dire d nossa família? 
Z Que me lembro de tódos, mês que os amnos 
e 5 doledade porque muitas vé£es me jugo doi 
iii no, snclo da comunidade, me vão fnrendo 
O oç minha 

Ora, ora, minha ta 

Qt pais se deve dizêr de uma religiosa da 
imo eanegoria, que de mete em aventuras de 
Fapazes,neobertândo-lhes os amôres. = 

Pe sei o, que em x 
ue não sente o que está à 
e ÃO ão, te conhecéra, sobrinho, agora ser 
mete o alino, se não vira em tis resoluções. 
eabulaves, quer corneterisam 
Com eantEih me não envolveria tos episódios los. 
dona imóres “demasiado romanticos . 

“Que São "a minha. vida, pode erél-o, e que 


Que é isso, minha filha ? Téêmes novamente 
lgrimas! Ora vamos. Eu tenho estado a divertir- 


vão extbeleço agora censaras. Então? 

DS bodes atnira-si Liz, que se Me abra- 

ars ommeida pel que poi E pela paia 

dd daquele oe The produ ma. 

pago Mo sgradavel “como, desconhecida e 
a de deserevêr. 


Ainda a jum signal de mão, que valia por tim 
extrêmo adeus, a priorêza despediu o sobrinhos 
« éste, embucanido-se de nôvo, desaparecéra tah 
damedte, internando-se na amplidão do vestibulo 
Sonventual. 

É Luiza, a formosa, como a apelidavaim, dêsde 
o começo? 

E” natural que entrômos no seu fôro lutimo, é 
que perguntêmos pela intimidade presente dos 
Seis Sentimentos, pela situação. moral, = relas 
gãio ao pair, ondê núscen, e à Familia, que lá dei- 

Liza, em principio, como levemente indica- 
mos, procede mais ir instinto é cradulidada 
infantil do que por indicações de uma razio ny) 
educada é ainda medianamente perfeita. 

ÃO emprêigo da força, com que lutar valentes 
mente, suecederam as delicadéras, o carinho às 
homeringens e os atraentes productos de Uma 
educação superior, cónsas desconhecidas, mãs ale. 
vimento seduróras pira auem como ella, inha 
uma iateligencia. embrionária, prestes u incem 
dar-se, é a esclareo 

À sua situnção de donzelh, 6s melindros de 
mulher casta, as. minudências do seu pudor= 
tudo fôra delicadamente respeitado, 

Que homem era póis aquélie* 

Dicia-te que 0 ormmum dos homens não era 
assim. Seria um principe ? Deveria sélio, porque 
só principes tinham procedimentos egúnes, na 
ingenuidade du sum crença. 

Curiosidade, sugestão, e n esbeltêz daquella 
figura de estrangeiro distincio Jeviram nh a se- 
guilo, é a não. opór mais resistencin, Que por 
Sima de tudo seria Inurl 

Vin-se constrangido no seu livre arbitrios o dy 
vêzes, do. penssar n'isso, não sabia explicar por. 
que não lhe pesava muito o cntiveito, eim que se 
via 

O destino podia tudo; e ella entregaramse do 
seu destino, 

Intermada no convento de Hoyos, no recuperar 
algomas, horas de completo sadêgo, virava todas 
ao suas Lembranças pára 0 pasado, e tinha Fealo 
mente “saudades dos paes e da irmi da aum terra. 
e das margens o penhascos do rio Alva, 

Quando as saudades eram mais pungentos po 
rém, desenhava-se-lhe à vista 0 Cavallieirôno E 
bello moço francêr, muito Bem ósto na sum gar= 
rád farda, é sentia outras saudades do Uma nova 
e diversa AURA A MistUrArOm a Com de ant 
Bass j 

Depóls... tocava a sinêta, é ja reunir-se a ou- 
tras rapárikas, Nlhan de grandes personagens, 
edlicandas ou noviças, de cujas maneiras é Convie 
venci muito gomtava Vinha O estudo, vinham a 
denévolas advertencias, ns sábias lçõau dl 
rêra, e Jú desaparecia intalmento a prospectiva. 
dn úldeia, q Já se desvanociam ak imagens dos 
parentes é dor amigos. 

“Que diferença que Luiza achava em sh doço 
idos alguns méres, da ocasião, em que Me iz 
ram despir em Coimbra 0s sour trajos do campo-. 
mês, pira lhos substituíram por fatos senhor, 
de que tão mal sabia servir-se 

Vardade era que a sua familia não pertench 
ás infimas do lugar, e que a sua mantença e si 
TUNçãO campesina se distingalam um tanto ant 
as mais bem aquinhondas; mãe diferenças enormes. 
achava ella em tudo o que 6 ensina é 1 educação 
Mhe fam fornecendo no seu corpo é ao deu esp 


ella, uma: senhôra, como as que 


E muito do contrário da gente rústica, que se 
obstina, as maie dás vêzes, nos seus hábitos de. 
dêsmutra, que se insubordina no contacto di 
civilização, absorvia-se tóda na assimilação do 
que via ou lhe ensinavam, € aprimorava-se, é 
instruia-se, com uma rapidêr quasi miraculota, 
que, lhe conquistou logo a estima das compa 
nheiras, a admiração « afecto da priorêza. 

“À formosura tem uma poderosa influência; é 
Luiza, à lindissima portaguera, sem o querér, nem 
O pensar, insinuara-se por clla na afeição da su- 
folia do cevenia do Boyer a sereia 
que a olhava já sem preconcéitos de raça e aeb 
va na sun extraordinária bellêea 0 salvo-condi- 
dto pára à estravaguncia do sobrinho. 

Tal era 0 presente em relação com o passado. 


Sanches de Frias, 


(Continda, 


O OCIDENTE. 


Recebemos e agradecemos 


Eaatato da Abrigo Santa Mria-—São Pando 
Recibemosos presentes estatutos que sãowt'uma 
uigão de benciicencia, destinada, como por 

alles se vê, a, tob protecção do juiso Grphandlo- 

gico da comirca « com à sum séde na chpital do 

E tala, recolher 05 menores, sem 

necão de sexo, cbr ou nacionalidade, forme 

Sendo-lhes medica, pharmacia e dietas, sé estive 

em enfermos o el 0% inmedint 

lho às enfermarias, hospicios ou hospitaes 

sacado oi à maxima urge rata 

de'os emprejtar em crsas abonadisinas, onde 
vença uma soldada proporcional no serviço que 
prestarem: soldada essi que, recolhida pertodi- 

Eamente em prestações adbumadas à Cai É 

nome do, Extdo, ir mio ande à formar O 

dia do que à 1 

Ver vencido, e, por 

ultimo averiguar 

donsiantemente e o» 

menores são. trata 

do com humanida 

“je, so Mes d dada 9 

dida edcação do 

metia ca par” dos 

principios du moral e 

«le regular instrucção 

primata poe quero à 

eu" campo, ox tomou 
Ox socios são de 

pico liso: fun 
didores, - electivos, 
benemeritos é cor 
renan dentes 
NMRArÃo. amooo! 
defmentalidade, 
O fundador de tão 
sympathica ai 
minção de 


Gumardo, 
O Abrigo 


Santa 
Maria luneciona pro- 


vixoriumente em. 
ale um dos seus 
aladores. mais. As 
tres hr, Antonto Mo, 
aeiros Simas Elmen. 
ay visto desde o an 
no de 1B90,runesposa 
a benemerita, focio 
=D. Mari Pimen 
to, ter tido ali um. 
numero de menor 
munci inferior a vin- 
te, dos quues dixpór 
sá protesção segura e aem ostentação. 

Em tempo oportuno à assembleia geral com. 
vilatá 08 Popresentantes dos poderes públicos a 
tomarem posse do Abrigo Santa Afaria, como 
devolvido pelos seus fundadores & mantenedores. 
ao Estudo de São Paulo. 

Estes notaveis Eslututos foram aprovados em 
asssembléa de 31 de Múrço 1856, e bem se podem. 
reputar múlto similhantes, « mesmo superiores 
aos do nosso Albergile das Creanças Abandona- 
alas, que tantas sympathias tem conquistado, 


Rovista Critica do Historia y Literatura. es 

paiolas, portuguesas é hispano americanas. duma 

Mk co a Ab a Junho de rt. Madri — 
Ea 


— Além de matas noticias deereu de cousas por- 
Carolina Micherlis de Vasconcellos O descobri. 


O cantonario indíano — Pari — Brasil — vp. 
e papelaria de Silva dé Ca — Praça Vis- 
conde Rio Branco — ra — 1897, 


Nam folheto muitissimo bem impresso que far 
onra so trabalho das olhcinas de onde sabiv, 
pobicou-se” o alevantado, manifesto enderacado 
Je colonias Jusitanas. residentes. no, estrangeiro 
pes asociações poringueras estabelecidas no 
Devemos a gentileza da olferta ao nossa preza 
“do comrerraneo « confrade, ao presente nas 
de Santa Cruz, o mosto Sigo é dis 
ptor Francisco Pocheco, secretario da comenissão 
Paraense 


Relatorio « contas da gerencia da Instituto a 
so-Indiano do ama de 189% — Bombaim, na Tyr 
aphia do =Anglo-Lustdnoo, 1896 
Ee Instituto £ mica instituição teria que 
existe no seio da Communidade portugueza d 
ado. para divulgar ma 
portuguera: possue um ga 
ulima modesta livraria quisi 


binete de Teto 
toda porthgueza. 
EO oe Bomes dos benemertos dirigentes da 
restante associação, e que subscrevemo relítório 
Que temos presente! De, Vicente Nunes Tavares, 
Bonsul Gersl de Portugal na india Hr 
sidente. João Franciseo FP Athaide, secretário 
Lourenço 6 de Sousa. thesoureiro. Commendh 


UM BALANGAI DAS ILHAS DE S, LAZARO OU FILIPINAS 


Vid, artigo Fernão de Magalhães 


dor De. 1. Accacio da Gamma, Emygdio José 
dinho, Remígio Loho, Antonia Simão d'Andrade, 
MP. Sanches Rodrigues, vogaes. 


Obiercações do regulamento para a desamor. 
risação, os, bens da commumidades de 1 de fevez 
rei de 187 por À. opta Cons, sivógaso 
as auditora) da India portuguesa, — Nova Gs 
7p. Hitseliniako, 1807. 

Neste trabalho, o st Batista Gomes tratou de 
anotar as regras e preceitos do regulamento al- 
Indio, os quis riam profundamente ox inte- 
ressesvitnes das. commundades de God, que por 
seios destas prescriçbões sé viam Compal 
dava gastos e despezas inoteie 


Relatorio a contas da gerencia do Asplo de 
D, Maria Pis — Diabos 1807 

ste relatorio perteneE sos tonos economisos 
decorridos de 188485. 1895-040 ques ha rer- 
dades mostra grande straro na sia publicação, & 
nos emite louvar o digno presidente da cotm- 
missão administrativa sr conselheiro Frederico 
de Abreu & Gouveia, que neste importante da- 
comento desonorou (los deveres de tão impor- 
anté 


Enire muitos dados interessantes diz-nos o bem 
elaborado relatorio que o culto divino na capella 
de tem mantido em harmonia com as condições 
do estabelecimento e com as tradições do Estin- 
sto convento da Madre Deus, hoje pertencente ao. 


asylo, e dá-nos a grata notícia de que em brevea. 
migestasa egreja será restituída ao culto. 


Revue populairo des Bequs-Aris— N. 
Oetobre 22— 1897 — Rue Grange Batel 

Uma nova revista francera Que nos visita, é 
que O faça por longos tempos. Assim o deseja. 
mos, pois apresenta interesse e oflarece alemei 
t05 dpreciaveis nos seus artigos de arte indi 
ria, 


« Semtenario da India Regatas aciona nt 
Recebemos o programma ds regatas de vela 
que se realisarão nos diny 15 10 17 de Mao de 
180%, em Cascaes, Paço d'Árcos, é Lisbon, para 
as quues se estabelece, entre outros, Um 1.º pre- 
“mio denominado, Taça Pasca da Cain, com 200 
ne uma medalha de ur A 
ate premia está sujeito seguintes con 
À taça ficará na posse do Club a que pertencer 
o barco. vencedor afim de constituir um prémio 
imernacional perpetuo, é que só poderá ser dia- 
potado em rágatas emi que entrem dois ou mais 
Elubs. Essas regatas serio anniuaes ou em periodos 
nunca excedentes à HuNOS e à sum organisação 
Sompetárá ao Club que estiver de possé da taça 
e terá Jogar modianto 
coudjuvação di Sos 
ciedido de, Cicugra- 
phia de Linboa e los 
Club micos. porte 
guexes se o Club or 
Hanikador assim à en- 
fender . conventento. 
O certamenterh logar 
em uses 


Trachos soloctos 
adro, Antonio 


toa re 
Precedida d 
vem elaborad 
biogragh 
e poda Jeito 
escripa. pelo eps? 
clencioro"fornalsta 
mor ar. José Fr 
magos de Sons, 
jar st comigo 


dire” Amon Via 

Adormão livro uma. 
photogeavura. comra- 
sta do retrato do 
grande, prégador, rê-. 
Produzida do quádto 
Sistênte nã Impréte 
sa Nacional, de que 
né publicámos aqui 
em tempo oportuno 
um reproducção em 
formato grande, 
“Asompanhaco. tambem ue dukographo em lis 
thographia representando a final de uma interes 
sante carta inedita, dirigida no que parece, a Dar 
te Ribeiro de Macedo, é a qual se encontra ma. 
Bibliotheca Nacional, 

A parte material do grosso volume é pois equi- 
valente às bellezas que encerra, Bom pipe. t/po. 
dastânte legivel € moderno, 1 presente edição de- 
ve merecer uma enorme extracção porquanto a 
tudo isso se junta O preço modicistimo de oo 
reis que deserto não pagá as despesa, mas que 
faculta 0 facil apreço das celebres producções da 
extraordinário imestre da lingua portugueas, 

Pela sábia orientação que presidiu. é feitura 
atesta. anthologia, fellcitamos sinceramente a di- 
Ena commissão que n'ella congraçon dois fnctos. 
egunlimente levantados: Uma homenagem no 
auctor e um serviço relevântissimo dos leitores. 
portuguezes e estrangeiros proporcionando-lhe 
tm dlgradavel conhecimento litterario. Por tudo 
ist 0% nossos mais decididos encomios À ilus. 


Almanach ilustrado do «Ocoldente> 
Para 1808 
Ensgau no prélo este esplendido annuario para 
1898 donde está prestes à sabir. 
Desde já se recebem encommendas na Esrutza 
Lda do Pobo Novo 


Jo Loureiro, 35 a 37 


Barata 


